
Órgão Informativo da CRD-Leste 1 – 85ª Edição: Junho e Julho 2021
Foto Cristo: Nilo Lima

Veja nesta edição

Contribuição do Diácono para 

CND / CRD Leste-1

Pag.  22

Diocese de Campos

Retiro Diaconal

Pag. 15 e 16

Diocese de Petrópolis

Ministérios “Leitor e Acólito”

Pag. 18

Papa: Novas normas sobre a missa antiga, 

maior responsabilidade ao bispo

Pag. 5 e 6

Diocese de Nova Iguaçu

Encontro de Formação

Pag. 13

Arquidiocese do Rio de Janeiro

Assembleia Geral Ordinária

Pag. 19 e 20

Mensagens e Notícias CND

Pag. 8 a 10

Papa Francisco: diácono não é 

padre de segunda categoria, 

mas servo humilde

Pag. 2 a 4 

Graças a Deus

Pag. 11 e 12



2

Papa

Papa Francisco: diácono não é padre de segunda categoria, 

mas servo humilde

•“Recordemos, por favor, que sempre para os discípulos de Jesus amar é servir e servir é

reinar. O poder está no serviço, e em nada mais”, a frase do Papa Francisco aos Diáconos

da Diocese de Roma reflete o seu pedido no encontro na manhã deste sábado (19) no

Vaticano. No encontro estavam presentes os familiares

Jane Nogara – Vatican News

Na manhã deste sábado (19) o Papa Francisco recebeu na Sala Paulo VI os Diáconos da

Diocese de Roma. No seu discurso Francisco iniciou respondendo ao pedido dos presentes

que queriam saber o que o Papa espera dos diáconos de Roma.

“Comecemos por refletir um pouco sobre o ministério do diácono”, explicou o Papa, e

percorrendo o caminho do Concílio Vaticano II seguindo a Lumen gentium afirmou: “Ao

ministério dos diáconos são impostas mãos não para o sacerdócio mas para o serviço"

explica. “Esta diferença não é insignificante. O diaconato, que na concepção anterior foi

reduzido a uma ordem de passagem para o sacerdócio, recupera assim seu lugar e sua

especificidade. O simples fato de enfatizar esta diferença ajuda a superar o flagelo do

clericalismo, que coloca uma casta de sacerdotes ‘acima’ do Povo de Deus”. E continua

explicando: “Na Igreja, a lógica oposta deve estar em vigor, a lógica de rebaixamento. Todos

somos chamados a nos rebaixarmos, porque Jesus se rebaixou, ele se fez servo de todos”.

Francisco afirma:
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Papa Francisco: diácono não é padre de segunda categoria, 

mas servo humilde

•“Recordemos, por favor, que sempre para os

discípulos de Jesus amar é servir e servir é

reinar. O poder está no serviço, e em nada mais”

Francisco segue explicando que, “o diaconato, seguindo a via mestra do Concílio, nos conduz

ao centro do mistério da Igreja. Assim como falei de uma 'Igreja constitutivamente missionária'

e de uma 'Igreja constitutivamente sinodal', também digo que devemos falar de uma

'Igreja constitutivamente diaconal'. Se esta dimensão de serviço não for vivida, de fato, todo

ministério é esvaziado de dentro, torna-se estéril, não produz frutos. E pouco a pouco vai se

tornando mundano.

Diácono com generosidade tem perfume de Evangelho

Insistindo no serviço dos diáconos o Papa pondera:

“A generosidade de um diácono que se entrega sem procurar as 

filas da frente tem perfume de Evangelho, conta a grandeza da 

humildade de Deus que dá o primeiro passo para ir ao encontro 

até mesmo dos que lhe viraram as costas”

Caridade e Administração

“Hoje devemos também prestar atenção a outro aspecto”, continuou, “a diminuição do

número de sacerdotes levou a um compromisso prevalecente dos diáconos de substituir

tarefas que, por mais importantes que sejam, não constituem a natureza específica do

diaconato”. Pois bem, depois de recordar o Concílio que afirma que na diaconia da liturgia, da

palavra e da caridade, os diáconos são especialmente "dedicados aos ofícios da caridade e

da administração" o Papa alerta:

“Os diáconos não serão 'meio-sacerdotes', nem 'acólitos de luxo"' mas servos cuidadosos que

dão o melhor de si para que ninguém seja excluído e o amor do Senhor toca a vida das

pessoas de uma maneira concreta”. E resume em poucas palavras: “a espiritualidade

diaconal, a espiritualidade do serviço: disponibilidade dentro e abertura fora. Disponível por

dentro, com um coração, pronto para dizer sim, dócil, sem fazer a vida girar em torno da

própria agenda; e aberto por fora, olhando para todos, especialmente aqueles que são

deixados de fora, aqueles que se sentem excluídos”.

Três dimensões para cultivar

Ao esclarecer o que espera dos diáconos de Roma, Francisco recorda suas três ideias

breves que não vão na direção de “coisas para fazer”, mas de “dimensões para cultivar”.
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Papa Francisco: diácono não é padre de segunda categoria, 

mas servo humilde

•“Em primeiro lugar sejam humildes! Que todo o 

bem que vocês fazem seja um segredo entre 

vocês e Deus. E assim dará frutos”

"Em segundo lugar, espero que vocês sejam bons esposos e bons pais. Isto dará esperança

e consolo aos casais que vivem momentos difíceis e que encontrarão em sua simplicidade

genuína uma mão estendida”. “Por fim”, continua Francisco, “espero que vocês

sejam sentinelas: não apenas que saibam identificar o afastado e o pobre - não é tão difícil -

mas que ajudem a comunidade cristã a identificar Jesus no pobre e no afastado, enquanto

ele bate à nossa porta através deles”.

O Santo Padre concluiu o encontro reforçando seu pedido aos diáconos permanentes de

Roma:

"Vocês podem fazer sua própria imagem com as palavras do final dos Evangelhos, quando

Jesus de longe pede aos seus: 'Acaso tendes algum peixe?' E o discípulo amado o

reconheceu e disse: 'É o Senhor' (Jo 21, 5.7). Assim espero que também vocês vejam o

Senhor quando, em tantos de seus irmãos menores, pede para ser nutrido, acolhido e

amado. Gostaria que este fosse o perfil dos diáconos de Roma e do mundo inteiro".
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Novas normas sobre a missa antiga, maior responsabilidade ao bispo

•Novas normas sobre a missa antiga, maior responsabilidade ao bispo

•O Papa publica um motu próprio para redefinir as modalidades de uso do missal pré-conciliar:

as decisões voltam à disponibilidade dos pastores das dioceses. Os grupos ligados à antiga

liturgia não devem excluir a legitimidade da reforma litúrgica, os ditames do Concílio Vaticano

II e o Magistério dos Pontífices

•

O Papa Francisco, após consultar os bispos do mundo, decidiu mudar as normas que regem

o uso do missal de 1962, que foi liberalizado como "Rito Romano Extraordinário" há catorze

anos por seu predecessor Bento XVI. O Pontífice publicou esta sexta-feira (16/07) o motu

proprio "Traditionis custodes", sobre o uso da liturgia romana anterior a 1970,

acompanhando-o com uma carta na qual explica as razões de sua decisão. Eis as principais

novidades.

A responsabilidade de regulamentar a celebração segundo o rito pré-conciliar volta para o

bispo, moderador da vida litúrgica diocesana: "é de sua exclusiva competência autorizar o

uso do Missale Romanum de 1962 na diocese, seguindo as orientações da Sé Apostólica". O

bispo deve certificar-se de que os grupos que já celebram com o antigo missal "não excluam

a validade e a legitimidade da reforma litúrgica, os ditames do Concílio Vaticano II e o

Magistério dos Sumo Pontífices".

As missas com o rito antigo não serão mais realizadas nas igrejas paroquiais; o bispo

determinará a igreja e os dias de celebração. As leituras devem ser "na língua vernácula",

utilizando traduções aprovadas pelas Conferências episcopais. O celebrante deve ser um

sacerdote delegado pelo bispo. O bispo também é responsável por verificar se é ou não

oportuno manter as celebrações de acordo com o antigo missal, verificando sua "utilidade

efetiva para o crescimento espiritual". De fato, é necessário que o sacerdote responsável

tenha no coração não apenas a digna celebração da liturgia, mas também o cuidado pastoral

e espiritual dos fiéis. O bispo "terá o cuidado de não autorizar a constituição de novos

grupos".
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Os sacerdotes ordenados após a publicação hodierna do Motu próprio, que pretendem utilizar

o missal pré-conciliar "devem enviar um pedido formal ao Bispo diocesano que consultará a Sé

Apostólica antes de conceder a autorização". Enquanto aqueles que já o fazem devem pedir a

autorização ao bispo diocesano para continuar usando-o. Os Institutos de Vida Consagrada e

as Sociedades de Vida Apostólica, "na época erigidos pela Pontifícia Comissão Ecclesia Dei",

estarão sob a competência da Congregação para os Religiosos. Os Dicastérios para Culto, e

para os Religiosos supervisionarão a observância destas novas disposições.

Na carta que acompanha o documento, o Papa Francisco explica que as concessões

estabelecidas por seus predecessores para o uso do antigo missal foram motivadas sobretudo

"pelo desejo de favorecer a recomposição do cisma com o movimento liderado pelo bispo

Lefebvre". O pedido, dirigido aos bispos, de acolher generosamente as "justas aspirações" dos

fiéis que solicitavam o uso daquele missal, "tinha, portanto, uma razão eclesial de

recomposição da unidade da Igreja". Essa faculdade, observa Francisco, "é interpretada por

muitos dentro da Igreja como a possibilidade de usar livremente o Missal Romano promulgado

por São Pio V, determinando um uso paralelo ao Missal Romano promulgado por São Paulo

VI".

O Papa lembra que a decisão de Bento XVI com o motu proprio "Summorum Pontificum"

(2007) foi apoiada pela "convicção de que tal medida não colocaria em dúvida uma das

decisões essenciais do Concílio Vaticano II, atingindo de tal modo sua autoridade". Há 14 anos

o Papa Ratzinger declarou infundado o temor de divisões nas comunidades paroquiais, porque,

escreveu, "as duas formas de uso do Rito Romano poderiam enriquecer-se mutuamente". Mas

a sondagem recentemente promovida pela Congregação para a Doutrina da Fé entre os bispos

trouxe respostas que revelam, escreve Francisco, "uma situação que me aflige e me preocupa,

confirmando-me na necessidade de intervir", vez que o desejo de unidade foi "gravemente

desatendido", e as concessões oferecidas com magnanimidade foram usadas "para aumentar

as distâncias, endurecer as diferenças, construir contraposições que ferem a Igreja e dificultam

seu caminho, expondo-a ao risco de divisões".

O Papa diz ficar triste com os abusos nas celebrações litúrgicas "de um lado e do outro", mas

também diz contristar-se por um "uso instrumental do Missale Romanum de 1962, cada vez

mais caracterizado por uma crescente rejeição não só da reforma litúrgica, mas do Concílio

Vaticano II, com a afirmação infundada e insustentável de que ele traiu a Tradição e a

'verdadeira Igreja'". Duvidar do Concílio, explica Francisco, "significa duvidar das próprias

intenções dos Padres, que exerceram solenemente seu poder colegial cum Petro et sub Petro

no Concílio ecumênico, e, em última análise, duvidar do próprio Espírito Santo que guia a

Igreja".

Por fim, Francisco acrescenta uma razão final para sua decisão de mudar as concessões do

passado: "é cada vez mais evidente nas palavras e atitudes de muitos que existe uma relação

estreita entre a escolha das celebrações de acordo com os livros litúrgicos anteriores ao

Concílio Vaticano II e a rejeição à Igreja e suas instituições em nome do que eles julgam ser a

'verdadeira Igreja'. Este é um comportamento que contradiz a comunhão, alimentando aquele

impulso à divisão... contra o qual o Apóstolo Paulo reagiu com firmeza. É para defender a

unidade do Corpo de Cristo que sou obrigado a revogar a faculdade concedida por meus

Predecessores"

https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2021-07/papa-francisco-motu-proprio-novas-normas-missa-antiga-missal.html
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A oração do Papa Francisco: Maria, nós nos entregamos a Ti

Papa

Numa videomensagem, o Papa pede à Virgem Milagrosa do Santuário de Castel di Leva

“proteção” neste momento de emergência devido ao corona vírus.

A Oração do Papa

Ó Maria, Tu sempre brilhas em nosso caminho como sinal de salvação e esperança. Nós

nos entregamos a Ti, Saúde dos Enfermos, que na Cruz foste associada à dor de Jesus,

mantendo firme a Tua fé. Tu, Salvação do povo romano, sabes do que precisamos e temos

a certeza de que garantirás, como em Caná da Galileia, que a alegria e a celebração

possam retornar após este momento de provação. Ajuda-nos, Mãe do Divino Amor, a nos

conformarmos com a vontade do Pai e a fazer o que Jesus nos disser. Ele que tomou

sobre si nossos sofrimentos e tomou sobre si nossas dores para nos levar, através da

Cruz, à alegria da Ressurreição. Amém. Sob a Tua proteção, buscamos refúgio, Santa Mãe

de Deus. Não desprezes as nossas súplicas, nós que estamos na provação, e livra-nos de

todo perigo, Virgem gloriosa e abençoada.

https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2020-03/coronavirus-papa-francisco-reza-nossa-senhora-divino-amor.html

Nossa Senhora do Divino Amor
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Campanha “Construindo Nossa Casa, Edificando Nossa História”!

A CND – Comissão Nacional dos Diáconos, entidade que representa todo o corpo diaconal do

Brasil, coordenada pelo seu presidente, Diácono Francisco Pontes (Manaus-AM), apresenta

um projeto muito necessário na caminhada diaconal no Brasil, que é a aquisição de uma sede

para a CND em Brasília.

Vatican News

Atualmente a Comissão Nacional dos

Diáconos, apesar de uma estrutura

organizada, não conta com uma sede

própria, o que dificulta a ação globalizada

do corpo diaconal em nível nacional.

Por que uma Sede Própria?

A sede própria favorecerá a organização

burocrática, a conservação de arquivos

documentais, construindo e registrando o

histórico da caminhada diaconal no Brasil.

A sede será o local de conservar estes

importantes documentos, a serviço da

coordenação, bem como de consultas e

memória cronológica.

A sede também será um ponto de

referência para todos os diáconos e

vocacionados do Brasil, facilitando o

acesso à CND. Também os regionais

contariam com um apoio mais efetivo nos

projetos junto às Dioceses.

Ainda, é relevante a importância da sede

própria para fomentar a vocação diaconal

pelo Brasil, tendo um centro de

acompanhamento mais efetivo para o

trabalho das escolas diaconais,

promovendo intercâmbios e auxiliando as

dioceses que queiram instalar o processo

formativo, buscando sempre a unidade

entre as escolas.

A sede própria em Brasília aproximará o

corpo diaconal da gestão eclesial da Igreja

no Brasil (CNBB) e da Nunciatura

Apostólica, o que fortaleceria as ações

diaconais.

Ainda, podemos ressaltar, que ter uma

estrutura operacional própria, facilitará a

organização das ações sociais pelo Brasil,
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Campanha “Construindo Nossa Casa, Edificando Nossa História”!

podendo colaborar de forma efetiva com a dimensão social do ministério, além da

proximidade com os projetos e pastorais sociais da nossa Igreja, que poderá ser um auxílio

importante nestes projetos em prol dos mais necessitados.

A Campanha!

Inspirada pelo Espírito Santo, no coração de Uberaba, MG, guiada pela unidade manifestada

pelas reuniões das Escolas Diaconais do Leste II, junto ao Diácono Márcio Henrique, e os

vocacionados da Escola Diaconal Santo Estevão, que haviam auxiliado uma Live de

solidariedade, nasceu o sonho da campanha: “CONSTRUINDO NOSSA CASA,

EDIFICANDO NOSSA HISTÓRIA”, que visa dar mais amplo conhecimento ao serviço

ministerial dos diáconos permanentes em todo o Brasil e, como gesto concreto, levantar

recursos para a aquisição da sede própria para a CND. Com apoio total da CND, na pessoa

do Diácono Chiquinho, e dos regionais do Brasil, se propôs um início da campanha em

Junho/21 com o envolvimento de todo o corpo eclesial do Brasil. Neste primeiro momento

busca-se doações junto ao corpo diaconal, patrocinadores e a divulgação maciça da

campanha, que tem seu ponto principal em uma LIVE MUSICAL.

A LIVE MUSICAL!

A Live acontecerá no dia 01 de agosto de 2021, às 15h, com o objetivo de unir o corpo

diaconal, comunidades e paróquias em todo o Brasil e mesmo no exterior. Será uma tarde de

partilha, pois a Live contará, além da programação musical, com depoimentos e vídeos

mostrando as ações diaconais pelo Brasil.
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Campanha “Construindo Nossa Casa, Edificando Nossa História”!

Também a Live buscará angariar fundos para aquisição da nova sede. A Live está sendo

preparada pela equipe de divulgação contendo integrantes de várias partes do Brasil. Ela

será realizada em Uberaba – MG com a apresentação de Pe. Marcelo Pinto, Diretor da

Escola Diaconal Santo Estêvão, com músicos locais.

O Objetivo final!

Toda a campanha, iniciada em junho e caminhando por julho com captação de doações e

patrocinadores, findando em agosto com a Live Musical tem como Objetivo alcançar o valor

de R$ 300.000,00 que é o valor necessário para aquisição e instalação da nova sede. Até

este momento (20/06), com a Graça Divina, já conseguimos 44% deste valor, fruto do

trabalho da CND e das primeiras doações. Contando com o envolvimento de todos, temos a

certeza de conseguirmos alcançar este sonho diaconal.

Formas de contribuir!

As contribuições podem ser feitas voluntariamente

através do PIX da CND – Comissão Nacional dos

Diáconos. Todos são convidados a participar deste

projeto, desta campanha. Aos diáconos sugere-se

uma cota de R$ 160,00, que seria uma contribuição

concreta para o projeto da Casa em Comum.

Temos ainda a possibilidade para empresas,

comércios ou entidades que queiram ser

patrocinadores da LIVE Musical, com uma cota

única de R$ 400,00. Os patrocinadores terão sua

marca divulgada durante a Live em nível nacional,

além de entrar como apoio no site exclusivo da

campanha.

Pix CND: 08058030000160

Quer saber mais sobre a campanha? Acesse o site

exclusivo e saiba como contribuir para esta causa

diaconal em nosso país. Bem-vindo à família

diaconal no Brasil e ao “CONSTRUINDO NOSSA

CASA, EDIFICANDO NOSSA HISTÓRIA”.

www.diaconoeternamente.com.br

Fonte: CND

http://www.diaconoeternamente.com.br/
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Graças a Deus

Frei Alberto Beckhäuser, OFM

• A resposta ao envio no fim da missa é Graças a Deus! Não, graças a Deus que a Missa

terminou, mas Graças a Deus porque pudemos viver a Missa, porque pudemos dar graças a

Deus por Cristo; graças a Deus porque pudemos renovar a aliança com Deus; graças a Deus

porque pudemos receber seu Filho em alimento para prosseguirmos na caminhada rumo à

casa do Pai.

•Toda a Missa foi uma ação de graças, um louvor, um agradecimento e um reconhecimento

pelos benefícios recebidos, particularmente pela bênção por excelência, Jesus Cristo, nosso

Senhor e Salvador. E agora, no fim da celebração, dizemos mais uma vez Graças a Deus!

Vamos desfazer esta assembleia eucarística, mas prolongaremos em nossa vida a ação de

graças vivida na Missa. Vamos dar graças a Deus, transformando a nossa vida numa ação de

graças a Deus e ao próximo. Como? Vivendo a nossa vocação e missão de batizados, cada

qual no seu estado de vida, exercendo sua profissão.

•De fato, existe um movimento da Missa para a vida e da vida para a Missa. Nossa resposta

ao Senhor que nos deu tudo, até seu próprio Filho, não pode restringir-se ao tempo da

Celebração eucarística. Deve ser uma resposta concreta, através de nossa vida diária. Trata-

se de viver o novo mandamento. Na Eucaristia o cristão realizou sua vocação última de rei,

sacerdote e profeta, vivendo o Mistério da fé, oferecendo-se com Cristo ao Pai, elevando tudo

a Deus na ação de graças, dando testemunho da Morte e Ressurreição de Cristo. Ele parte,

então, com a missão de viver esta sua vocação no serviço fraterno. De cada Celebração
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Graças a Deus

eucarística o cristão leva uma realidade, o Cristo. Ele o leva ao próximo como Caminho,

Verdade e Vida, como luz do mundo e sal da terra. De cada Celebração eucarística o cristão

leva uma mensagem de justiça e de paz. O homem eucarístico não será, pois, a pessoa dos

braços cruzados, já de posse do paraíso, mas o agente do progresso integral do ser humano,

uma pessoa engajada na sua missão de sacerdote, profeta e rei da criação.

•Assim, a vida não será apenas uma ressonância da Celebração eucarística, tornando-se ela

também uma ação de graças, uma glorificação do Pai, um agradecimento, uma profissão de

fé, um exercício de sua vocação de sacerdote, rei e profeta. A vida diária, o seu engajamento

humano torna-se uma ação de graças para Deus e para o próximo e todo o criado, uma

preparação para a seguinte Celebração eucarística.

•Para o cristão não poderá haver duas Eucaristias iguais. De uma para a outra a pessoa

cresceu, abraçou novas realidades, encontra-se diante de Deus de modo diverso, de modo

novo. Está diante do Pai com Cristo, no Espírito Santo com aquela parcela do mundo que ele

conquistou, ou melhor, que ele conseguiu servir. Ele está diante do Pai e com o Pai com

aqueles que ele conseguiu abraçar no amor, levando a eles o Cristo.

•Os dons do pão e do vinho, que pela Ação de graças se transformam, são símbolo daquilo

que o homem conquistou por Cristo, procurando, a exemplo dele, a vontade do Pai em tudo.

Para isso, é preciso que o homem saiba oferecer um banquete. Mais ainda, é preciso

transforma-se em banquete, a exemplo de Cristo. É preciso que ele se transforme em pão e

vinho para os seus irmãos; que se dê em alimento e bebida a serviço da vida do próximo,

tornando-se uma bênção a exemplo de Cristo. Assim, a nossa vida cristã corresponderá

sempre mais àquilo que celebramos para que a nossa Eucaristia seja cada vez mais

verdadeira. Desta forma, podemos dizer que a Eucaristia é lava-pés, que a Eucaristia é

serviço fraterno. Trata-se de celebrar e de viver a Eucaristia.

https://franciscanos.org.br/vidacrista/especiais/gotas-de-liturgia/#gsc.tab=0
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Diocese de Nova Iguaçu – Encontro de Formação Diaconal

Aconteceu no CENFOR, no dia 17 de julho o Encontro de Formação Diaconal que teve como

tema “Espiritualidade Diaconal”. O Encontro foi aberto por Dom Gilson Andrade da Silva e teve

com palestrante o Diácono Luciano Rocha, da Arquidiocese do Rio de Janeiro. Diácono

Luciano Rocha é autor do libro “Ministério Diaconal, História e Teologia”.
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Diocese de Nova Iguaçu

Acontecerá  no CENFOR, no próximo 

doa 31 de Julho o Encontro de 

Esposas dos Diáconos.

O encontro terá como tema “Família 

Diaconal, Igreja Domestica. 

..

Arquidiocese do Rio de Janeiro

A Presidência da Comissão Regional dos

Diáconos (CRD Leste 1) externa os

profundos sentimentos pela Páscoa do

caríssimo Diácono Marco Antônio Pereira

Rodrigues. Neste momento nos unimos

em oração com todos os familiares e com

todo o corpo diaconal.

Elevamos a Deus o nosso agradecemos

pelo frutuoso ministério diaconal exercido

pelo nosso irmão e o confiamos ao

Senhor, para que viva a alegria eterna,

participando da nova vida em Cristo

Ressuscitado.

“Esperamos como Salvador o Senhor

Jesus Cristo; ele transformará o nosso

corpo mortal num corpo glorioso como o

seu” (Fl 3,20-21)
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Diocese de Campos - Retiro Diaconal

.

•“Destaca entre outros aspectos do diácono como formador de novas comunidades 

eclesiais, missionárias. Animador dessas comunidades. Também o exercício desses 

ministérios com os presbíteros e bispos, o ministério de colaboração é muito importante, 

uma comunhão missionária. Ainda, um apóstolo das famílias, pois está a realizar a tarefa do 

fortalecimento da Pastoral Familiar, colaborador também da sua ação”,

declara Dom Roberto.

•A Diocese de Campos promoveu no dia 03 de julho de 2021, o Retiro Espiritual dos

Diáconos Permanentes. O encontro, que foi realizado na Paróquia Santa Teresinha, no

bairro da Pecuária, teve como tema “São José, modelo para o Diácono. Cuidador e protetor

da família”, além de pregador o bispo da Administração Apostólica Pessoal São João Maria

Vianey, Dom Fernando Rifan.

•Em um momento de conversa com os diáconos permanentes o Bispo Diocesano de

Campos, Dom Roberto Francisco Ferrerìa Paz, falou sobre o diaconato na perspectiva do

Conselho Episcopal Latino-Americano de Aparecida, que foi realizado em 2007, e abordou

“Discípulos Missionários de Jesus Servidor”, principalmente em ser um ministério de

colaboração, de comunhão com o bispo e os presbíteros. “O diácono no documento de

Aparecida, que vai fazer 15 anos em 2022, destaca entre outros aspectos do diácono

como formador de novas comunidades eclesiais, missionárias. Animador dessas

comunidades. Também o exercício desses ministérios com os presbíteros e bispos, o
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.

ministério de colaboração é muito importante, uma comunhão missionária. Ainda, um

apóstolo das famílias, pois está a realizar a tarefa do fortalecimento da Pastoral Familiar,

colaborador também da sua ação. O diácono reúne dois sacramentos, o de vivenciar o

matrimônio, no ministério conjugal e familiar. Habilitar-se também como um agente de

fortalecimento das Pastorais Sociais, da promoção humana, na dignidade da pessoa,

principalmente com os povos imigrantes, moradores de ruas. Finalmente, claro, ser um

evangelizador da grandiosa tarefa da inculturação da mentalidade urbana. Porque o diácono

deverá exercer o seu ministério no conjunto das grandes cidades, o inchaço urbano, com

todas as contradições por conta da marginalização”, disse Dom Roberto.

•O encontro foi encerrado com a Santa Missa, presidida pelo Bispo Dom Roberto Francisco.

Um dos participantes do retiro, o diácono Luiz Vinícius, falou sobre a importância do

encontro, principalmente por ser o primeiro presencial neste período de pandemia, causado

pelo novo coronavírus. “Alimenta-nos a Esperança do chamado “Novo Normal”, e que este

será possível a partir da virtude da obediência, que está inserida a observância da

orientações sanitárias e a certeza da Fé, que unidos em Deus somos mais fortes e

podemos vencer qualquer Pandemia. Foi ainda uma alegria, dentro da observância da

medidas sanitárias, poder reencontrar presencialmente com demais irmãos no diaconato e

poder partilhar um pouco sobre nossas vidas, famílias e o exercício do ministério neste

tempo tão desafiador. Louvo a Deus pela graça deste dia”, declarou o diácono Luiz Vinícius.

•Para o diácono Leandro Lúcio, da Paróquia São Gonçalo, no distrito de Goitacazes, o retiro

Canônico é um momento de aprendizado, revigoramento espiritual, e também de convívio

fraterno. Ele acredita que embora com o tempo reduzido a um dia foi de grande relevância

para a caminhada familiar e diaconal. “As palestras ministradas por Dom Fernando Arêas

Rifan, nos fez relembrar algo já sabido por nós, mas com seu alto quilate pedagógico, nos

levou a mergulhar ainda mais profundamente em nossa missão na família e na Igreja. A

presença de Dom Roberto Francisco a quem somos vinculados diretamente, e sua palavras

exortativas/paternais nos deram a convicção de que estamos caminhando na direção do

Céu. Resumindo: Foi um retiro marcante para mim, e acredito que para todo o diacônio

diocesano”, disse o diácono Leandro.

•Para o diácono Luiz Kleber, que é o coordenador-presidente do Diacônio da Diocese de

Campos, foi um momento de partilha e oração que fortalece o chamado. “Foi uma alegria

encontrar a maioria dos irmãos Diáconos! Sabendo dos riscos ainda presentes, buscamos

adotar todas as medidas cabíveis com vistas à segurança de todos, mas, sem dúvida foi

recompensador reencontrar os irmãos e, juntamente com eles, os Bispos D. Rifan e D.

Roberto”, afirmou o diácono Luiz Kleber.

• Fotos: Divulgação - Fonte: http://diocesedecampos.org.br/



17

Notícia

..

EUA: Diaconato Permanente, ministério importante e necessário na Igreja

•“Diáconos permanentes dão um testemunho encorajador do amor e misericórdia de Cristo, em um

mundo que continua a lutar contra os efeitos da pandemia de Covid- 19", diz o presidente da

Comissão para o Clero da Conferência Episcopal dos Estados Unidos, que convida os a bispos e

fiéis para a recitarem "uma oração de agradecimento por este bom ministério nos Estados Unidos".

•Isabella Piro – Vatican News

•O diaconato permanente é um ministério cada vez mais importante e necessário na vida da Igreja:

em síntese, é o que revela o estudo anual realizado pelo Center for Applied Research in the

Apostolate - CARA (“Centro de Pesquisa Aplicada no Apostolado”) da Universidade de Georgetown,

a pedido da Conferência Episcopal dos Estados Unidos, especificamente da Comissão para o Clero,

a Vida Consagrada e as Vocações.

•Referente ao ano de 2020-2021, o relatório fornece um quadro completo do estado do diaconato

permanente nos Estados Unidos, incluindo o número daqueles que foram ordenados no ano

passado, o percentual das pessoas envolvidas em vários ministérios da Igreja e outras informações.

•“Diáconos permanentes - sublinha em uma nota Dom James F. Checchio, presidente da Comissão

para o Clero - dão um testemunho encorajador do amor e misericórdia de Cristo, em um mundo que

continua a lutar contra os efeitos da pandemia de Covid- 19."

•O prelado acrescenta que “os diáconos permanentes levam a luz e a presença de Jesus a muitas

áreas da sociedade, pregando o Evangelho em seu trabalho, em suas famílias, aos pobres e em

suas comunidades mais amplas”. Neste sentido, o encorajamento dirigido a bispos e fiéis para que

recitem "uma oração de agradecimento por este bom ministério nos Estados Unidos".

•Para realizar seu estudo, o “Centro de Pesquisa Aplicada no Apostolado” contatou as 187 dioceses

e eparquias do país que têm diaconato permanente. No total, 145 responderam à pesquisa, o que

equivale a 77%.

•Entre os principais dados revelados, nota-se que "as dioceses que têm o maior número de

diáconos permanentes são Chicago (852), Los Angeles (426) e Galveston-Houston (367)". Além

disso, as 144 dioceses de rito latino relatam um total de 15.873 diáconos permanentes, enquanto a

única eparquia envolvida tem um total de 11 diáconos permanentes.

•Extrapolando esses dados e aplicando-os, em média, também às dioceses e eparquias que não

responderam à pesquisa, o CARA estima que "nos Estados Unidos hoje existem até 19.008

diáconos permanentes".

•Em 2020, 587 novos diáconos permanentes foram ordenados nas dioceses que responderam à

pesquisa, enquanto 410 se retiraram do ministério ativo e outros 378 faleceram. Daqueles que estão

ativos, 93% são casados, 4% são viúvos e 2% são solteiros.

•Em relação à faixa etária, as porcentagens mostram que, de forma geral, 95% dos diáconos

permanentes em atividade têm pelo menos 50 anos, 40% tem 60 anos e 35% têm 70 anos ou mais.

•Além disso, sete em cada dez diáconos permanentes em atividade são brancos não hispânicos,

enquanto um em cada cinco são hispânicos/latinos, 4% asiáticos e 3% afro-americanos.

•Por fim, entre os diáconos permanentes que recebem uma remuneração por seu ministério, 26 por

cento trabalham nas paróquias como responsáveis ​​pela educação religiosa ou pela juventude; 16

por cento trabalham na área administrativa e 8 por cento são responsáveis ​​pela pastoral de uma ou

mais paróquias.
•Fonte: https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2021-06/estados-unidos-diaconato-permanente.html
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Aconteceu no dia 05 de Junho a celebração da Santa Missa onde os candidatos ao Diaconado

Permanente da Diocese de Petrópolis receberam os ministérios de Acólitos e Leitores. A

celebração foi presidida pelo Bispo Diocesano Dom Gregório Paixão e aconteceu na Paroquia

de São Judas Tadeu em Teresópolis.

Diocese de Petrópolis
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Arquidiocese do Rio de Janeiro

No dia 10 de julho, foi realizada na Paróquia Nossa Senhora da Conceição, em Realengo,

mais uma Assembleia Geral Ordinária da Comissão Arquidiocesana dos Diáconos

Permanentes (Cadiperj).

Durante a assembleia, dirigida pelo coordenador da comissão e diretor da Escola Diaconal

Santo Efrém, cônego Jorge André Pimentel Gouvêa, houve prestação de contas,

apresentação do calendário e atividades do diaconato permanente da Arquidiocese do Rio.

Também presente, o vigário episcopal do Vicariato Oeste, padre Felipe Lima Pires.

A Assembleia Geral elegeu a nova diretoria para o biênio 2021/2023, e também foram

apresentados os coordenadores nos vicariatos encaminhados pelos respectivos vigários

episcopais. A diretoria e os coordenadores serão empossados no dia 10 de agosto, Dia de

São Lourenço, que é o Dia do Diácono.

Por motivo de segurança em função da pandemia da Covid-19, estavam presentes 45

diáconos permanentes. A Arquidiocese do Rio possui atualmente 239 diáconos

permanentes.

A assembleia foi precedida por missa, presidida pelo cônego Jorge André, a qual foi rezada

nas intenções dos diáconos falecidos e doentes, assim como para todas as famílias

enlutadas pela Covid-19.

A homilia foi proferida pelo diácono Luis Carlos Pereira Santos da Silva por deferência do

cônego Jorge André, como gesto de apreço e carinho com os diáconos permanentes da

arquidiocese.

“A espiritualidade se fez plenamente presente na assembleia, seja pela Santa Missa, a

acolhida do cônego Jorge Andre em nome de Dom Orani, a homilia da missa, o acolhimento

da paróquia pelo padre Rodrigo e seus paroquianos, a sua realização em vicariato fora da

sede, a presença de diáconos de todos os vicariatos em tempos de pandemia. Uma manhã

muito feliz”, observou o diácono Manuel Augusto da Silva Nunes.

DA REDAÇÃO



20

Notícia

..

Arquidiocese do Rio de Janeiro
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Nova Identidade Diaconal 

A CND iniciou o processo de filiação para os Diáconos que ainda não são filiados e também

a possibilidade de fazer a 2ª via da carteira (novo modelo).

Segue o link para acessar o site e fazer a filiação a CND. - http://cnd.org.br/como-filiar-se

CND



Informação

A Assembleia Geral de Diáconos, ocorrida em Itaici em fevereiro de 2003, estabeleceu

como meta para a diretoria nacional, entre outras, a necessidade de prover recursos

suficientes para a manutenção da CND.

A Diretoria Regional está levantando também diversas possibilidades para angariar fundos

de modo a viabilizar a continuidade dos trabalhos e participação do Regional Leste 1 nas

suas atribuições e participação nos Eventos Convocatórios da Comissão Nacional dos

Diáconos.

Dependemos, exclusivamente, das contribuições dos diáconos de toda regional, que devem

ser depositadas na conta corrente abaixo e o comprovante enviado para o Tesoureiro para

controle dos pagamentos. Ratificamos que a contribuição por diácono é de 2% sobre o

salário mínimo/mês.

Os valores deverão ser depositados na Conta da CRD cujos dados são os seguintes:

# # #      VALOR MENSAL por diácono a partir de 2021 : R$ 22,00 # # #    

sendo 50% para CRD e  50% para CND.

- Efetuar depósito mensal (até o dia 10 do mês seguinte)

Envie comprovante de pagamento p/ Diac. Jorge Francisco Jorge ( jorgefjorge@bol.com.br )

Tesoureiro)

Para Identificação dos Diáconos das Dioceses a cada deposito deverá ser acrescido ao

valor depositado os centavos de acordo com a Codificação abaixo:

Rio de Janeiro = XX,10 Petrópolis = XX,50

Ord. Militar  =   XX,15 Caxias = XX,60

Niterói = XX,20 Nova Iguaçu = XX,70

Campos = XX,30 Itaguaí  = XX,80

Adm. Apostólica  =  XX,35 Volta Redonda B.Pirai = XX,90

Nova Friburgo = XX,40

Banco Itau - Conta Corrente: 98551-2 - Agência: 0201

FAVORECIDO : MITRA DIOCESANA DE NOVA IGUAÇU  - CNPJ.: 28666428005741

Informando sobre a contribuição de cada Diácono 

para CRD Leste-1 e CND
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